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PLENÁRIA, MAIO DE 2019.

Maravilhosas companheiras da AMB, todos os dias estamos em 
luta, e a cada dia, vamos acessando, produzindo, construindo e 
acumulando conhecimentos, que nos ajudam a ter mais força 
para nossa militância. Por isso temos a necessidade, ainda maior, 
de conectarmos nossos saberes nessa construção. E a comunica-
ção tem um importante papel nisso tudo!

COMUNICAÇÃO AMB

verdade vai ser a

Nas disputas

comunicar 
é um ato de

de narrativas, qual 

mais repetida?

resistência!

A comunicação oral é uma ferra-
menta poderosa que aprendemos 
a valorizar e preservar. A comuni-
cação escrita tem uma força de 
duração incrível. A comunicação 
estratégica pode acelerar proces-
sos e servir como um escudo pro-
tetor, pois trabalha com a ideia 
de prevenção de riscos. A comunicação digital chega como um 
elemento obrigatório para o enfrentamento de formas de poder 
cada vez mais presentes na vida social.

Nesse contexto em que a perda de direitos e atos de persegui-
ção têm sido constante em nossa realidade - de mulheres ativista 
que lutam por garantias, preservação e conquista de direitos - é 
importante a consciência de que algumas medidas e cuidados 
devem ser tomadas, tanto pessoal, quanto coletivamente.

Os assuntos que tratamos são legítimos, não cometemos crime 
ao lutar por direitos. Pois ainda que ameaçada, estamos em uma 
democracia e lutamos para que isso continue sendo uma reali-
dade no país - claro que, com muito suor e exercício diário de 
resistência construídos ao longo de anos. 
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Dizer que nossas lutas são legítimas não significa dizer que não 
teremos problemas por levantarmos algumas de nossas ban-
deiras. Uma vez que esse modelo de governo atual, pretende 
desmonatar nossas leis e direitos, com propostas absurdas em 
todos os setores, baseadas na criminalização de quem faz opo-
sição a ele. 

Sabemos que nosso contexto é difícil e que a mira está aponta-
da, sobretudo, pra nós mulheres. Então como vamos nos cuidar 
e nos proteger, individual e coletivamente, nesse cenário? É a 
pergunta que nos fazemos o tempo inteiro!

Nesse sentido, continuamos empenhadas na construção de 
uma comunicação feminista e autônoma em nosso movimento. 
O que se apresenta neste material são possíveis caminhos para 
redução de danos digitais e comunicacionais. Mas fiquem tran-
quilas, pois este diálogo, aqui, apenas começa!

Vale também ressaltar que não trataremos de segurança digital. 
Pois, quando falamos em segurança ficamos com a ideia de que 
estamos protegidas e seguras. No entando o mundo virtual está 
cheio de armadilhas e ameaças, tornando o termo segurança 
vazio e distante. Dessa forma, como prezamos pelo nosso cui-
dado físico e digital preferimos falar em redução de danos e cui-
dados digitais, trazendo-nos mais pra perto de uma constante 
reaviliação de nossas práticas. 

Atentaremos agora para algumas dicas, que 
podem nos ajudar a dificultar acessos e per-
seguições. Afinal ninguém precisa ser presa 
fácil só por que é militante!



-3-

Em nossas conversas por telefone ou internet (e 
até mesmo pessoalmente) é muito importante 
não ficarmos tão a vontade para falar assuntos 
sensíveis com todas as palavras, como nossas 
estratégias, algumas pautas, informações de 
nomes de companheiras, nossa organizações, 
etc. Códigos e apelidos funcionam bem para não 
chamar atenção e preservar alguma proteção. 
A responsabilidade é de cada uma, mas a segu-
rança é para todas. Para alguns termos já temos 
alternativas de escritas, que devemos nos apro-
priarmos, usar e propagarmos entre nós, para 
criarmos barreiras de acessos às nossas ações;

J

1
Dicas, caminhos 
e cuidados

Ao promovermos reuniões, cursos, rodas de 
conversas, atos em vias públicas, é indispensável 
pensarmos em uma comunicação de proteção 
para emergências, entradas e saídas, quem pode 
observar e acompanhar isso. Havendo caso 
suspeito ou ato de violência, denifir com o grupo 
ações possíveis para se proteger e pedir auxílio 
para resoluções necessárias. Ainda nessas situa-
ções em que trataremos de assuntos não muito 
queridos por gente conservadora e violenta, 
pode ser importante desativar os localizadores 
(GPS) de seu celular e também a internet, para 
não deixar rastros fáceis nos aplicativos.

1.

2.
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Publiciar mensagens pejorativas das lutas e/ou mi-
litância pode ser um erro estratégico de denúncia 
para nós mesmas. É necessária a criação ou repro-
dução de notícias que denunciem os maus atos. 
Normalmente aprendemos e cristalizamos a notícia 
que lemos e não o conteúdo em si;

3.

Nas dimensões de uma articulação nacional com 
atuações Latino-Americanas, se faz necessário usa-
mos internet, celulares, computadores, e mesmo 
câmeras. Então se liga aí!

4.

> Configurações
> Segurança (cadeado) 
> Buscar segurança do dispositivo 
> Bloqueio de tela 
> Opção PIN
> Defina o código (não é indicado ser seu nome, apelido, data de nascimento 
> Clique em continuar/prosseguir
> Ao inserir o código, desligue o aparelho
> Ao reinicir o telefone será solicitada essa senha/PIN

Existem diferenças em aparelhos no procedimento de 
ativar bloqueio de tela, mas no geral, ir o passa a passo: 

Nos celulares é ideal que se vá até 
as configurações > ativar senhas de
acesso para entrada:
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Sobre os grupos de zap e outros, é importante excluir nú-
meros inutilizaos, que as pessoas perderam, foram rouba-
das, ou mesmo que não estão identificadas, os quais não 
sabemos quem é, ou que há muito tempo não interagem 
naqueles grupos. É importante que todas estejam atentas 
ao bem estar do grupo e a quem circula nele. Ter pessoas 
no grupo que faça esse papel, com certa frequencia, é fun-
damental. Quem do agrupamento ou coletiva pode cuidar 
dessa demanda esse mês? 

No uso da internet, temos e-mails, aplicativos de trocas 
de mensagens, redes sociais, etc. Cada um deles pode se 
tornar uma porta de entrada para acessar seus dados ou 
mapear as lutas, as ativistas, etc. Por isso é importante a 
utilização de senhas, não usar nossos nomes completos nos 
apps, evitar citar nomes de companheiras (podemos usar 
codinomes, apelidos), modificar o usos de algumas palavras 
na intenção de dificultar para quem tentar nos mapear. 

Sempre que não formos mais utilizar e-mails, redes 
sociais, páginas de internet, se faz necessário antes de 
fechar o navegador, sair de sua conta. Também chamamos 
isso de encerrar o login ou deslogar. MUITO IMPORTANTE: 
Nunca deixar logado e com sua senha salva, sobretudo em 
computadores ou celulares que não são seus.

IMPORTANTE!

ZAP e MENSAGEIROS
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Fazer registros de eventos com fotografias, vídeos e lives 
(do inglês: ao vivo), requer perguntar ao grupo se todas as 
pessoas ficam à vontade com isso. Poupando quem não 
pode, ou não deve, aparecer em registros por medidas de 
proteção a tal exposição. 

Na hora de publicar os registros do grupo em reuniões, 
encontros, atos e plenárias, é interessante que isso seja 
feito nas páginas de nossos agrupamentos e/ou movimen-
to, e não por perfis pessoais. A partir desta publicação as 
militantes compartilham e curtem as postagem! Isso ajuda 
a dar mais visibilidade e impulsionar a comunicação dos 
grupos, como também resgarda melhor a pessoa que gerou 
o conteúdo.

As violências, sentida por todas nós, 
somam-se também a violência contra a 
terra e ao ambiente, que é o nosso espaço 
comum. O autocuidado e o cuidado entre 
as manas, as práticas de resistência, pe-
rante tanta falta de tolerância com modos 
diversos de ser e de atuar em sociedade, 
fortalece a capacidade e o exercício diário 
de nos mantermos firmes. Diante da rea-
lidade de que estou em luta coletiva, por 
isso muitas destas estratégias devem ser 
preocupação e compromisso duplo: por 
mim, por nós e pelas outras!

FOTOS e VÍDEOS
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1.

X2.

Todas desejamos que esta seja 
uma ótima plenária! Então, para 
que não haja dispersões ou 
atrapalhos (muitas vezes causa-
dos pela tecnologia), vamos nos 
esforçar juntas para deixar os 
telefones fora da plenária? 

Deixar os celulares fora de 
nosso ambiente de discussão 
faz bem para nossa saúde e para 
nossos cuidados digitais! de 
preferência deixar nos quartos. 
caso de trazê-lo, colocar sem-
pre silencioso, modo avião ou 
desligado.

É muito importante que a gente 
não divulgue abertamente, nas 
redes sociais e na internet, 

o local onde está acontecendo 
nossa atividade. Essa medida 

nos ajuda na cautela em rela-
ção a proteção e segurança de 

todas as militantes. 

Então por mais vontade que se 
tenha, não coloque o endere-
ço, nem localização, de onde 

estamos reunidas planejando a 
revolução feminista ;)

Acordos de 
comunicaçaoI

I

na
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X3.

X5.

Nossas discussões e a construção das 
estratégias de nosso movimento são 
uma parte fundamental da plenária. E 
por isso um acúmulo muito valioso! 
Guarde isso com você e seu agrupa-
mento, como se fosse um tesouro! Não 
divulgue para o mundo, pela inter-
net, os acordos e estratégias aqui 
criadas para enfrentar esses difí-
ceis tempos. Vamos passar por isso 
com força e sabedoria! 

Se você tem vontade de contribuir na 
comunicação da amb, será muito bem 
vinda! É só procurar umas das manas 
da coletiva de comunicação, trocar 
essa ideia e chegar mais!!!

facebook @articulacaodemulheres 
twitter @amb_feminista

X4.Se você em interesse postar algo so-
bre a plenária e se manter na resis-

tência on-line, se liga nas postagens 
da comunicação e curte, comenta lá e 

compartilha! Essa é uma forma da gen-
te fortalecer nossa comunicação nas 

redes sem se expor de qualquer forma. 
Pra isso é só ir lá em:

F E M I N I S M O  É  R E V O L U Ç Ã O !
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ESPERANÇAR

Fiquem juntas!
Nenhuma de nós

Nenhuma
Vai aguentar sozinha

Fiquem juntas!
É preciso procurar

As outras
É preciso ser procurada

Pelas outras
Fiquem juntas!

Uma chora
A outra enxuga

Outra cai
A uma levanta
Fiquem juntas!
Nenhuma de nós

Nenhuma
Vai aguentar sozinha

Precisamos mais do que nunca
Ter sempre uma mulher por perto.

Fiquem juntas!

Cidinha Oliveira.




